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EXPE D I ENTE -, MIs,.1o. () Ma/in noticIOU a sua niluII nLlis sabem dizer, a n.1o sC'r dlug:l r c'lsa, aqui em ｌ ｾ ｧ ｵｮｈ＠ l a. 
I a ｾ＠ Ul1 h111ilia, e 11 respost.l ilUI" 
'matlva foi, depois de se r UU VIU 
() nosso diree tor. E o dr_ Ilel:, 'lg 
V('IO I'om <;ua familia. Mas. p .1SSU ­
do ｡ｬｾｵｬＱＱ＠ templ) o dr. Ilelling 
1I1anirestou a vontade de mandar 
\'I r ｯｾＬ＠ Julio Broppré, para spu 
auxiliar em L<lguna, que, n('5S(' 
tempo já possuia o escnptorw 
cen tral da . T hereza Christina ,' 
que fOI uma das causas de querp. 
rel11 que o dr. lielli ng d esse para 
Laguna. Ora. par<] ｊ ｾｲ｡､｡ｲ＠ o Hei­
ling. elles não dormiam e por is­
ｾｯＬ＠ quando o ex-director da The­
reza G'hristina Ih('s falou em Bl)p­
pré, disseram-lhe logo que n[1O 
haVia ne nhum incomeniente nis­
so. M ais tarde, ulna pe,soa que 
pertenclfI áquella politica veio di­
zer ao nosso di rector que o dr. Hei­
ling dissera. que si Julio Broppré 
não viesse para Laguna. muda­
ria o csrriptorio desta cidade pa­
ru Or/eans. E111 vista' de tão tola 
imposição. declarou o sr. Lucas 
Bainh:l que o sr. Julio Bl)ppré 
não tinha culpa em 'ludo iS:io c 
que nenhum inconveniente haVia 
em sua vinda, mas que, dinnte de 
tal imposição, uma grande parte 
do ｾｯ ｶ ｯ＠ estava exaltada e que 
can \'l nha esperar algum tempo. 
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I chegaua a Paris sob o segul11!\' uns l'nf.{rassam('n/as extcl11pora. 
I titulo: .La Misiall tlll'afra/e dll neM. fei tos ao sr. dr. Hercilio Luz, 
f3rc!sil/ Que fez o chefe ua MIs- o sujeito C0l110 elles nppell idara 111 
ｾＺＱｯＬ＠ para conseg'ulr cingias. na o actual GO\'ernador dlJ E$tado, 
ｉ ｭｰｲ･ｮｾｩｬ＿＠ ｃｯｭ･ｾＧｯｵ＠ a dlstrihulr quando, na intimidade, criticam 
gratificaçijl's a rodo. por todos os o hC11('merito dr. Hercillo e o seu 
Jornalistu, que ｾ･＠ vendessem. governo. 
pcllS é s<Jbldo que a I1llpn:nS<1 E \'('m, num1 desculpa eSLlrril­
francl'Zil se ｉＧ｡ｾ｡＠ C01110 qualquer p1hlH. O Albor. <I diz(:r que o ｾｲＮ＠
outra. Lucas Hainha ignora 11 lias tanta; 

"otrO;t .. ldo $:"''t. .• ) 
Pagamento ad iantado ｾ＠

ＢＢＢｾｎｕｬＪｾｾ＠

ａｾ＠ ＼ＱｾｳｩｧｮｮｴｵｲＺＺｳ＠ começam e111 
qllctlqll{'r época e terminam sem 
pre em Junho ou Dezel11bro. 

E banquetes e mais hanquetes COUSilS de nossa terra, e por ｩｳｾｯＬ＠
p:lra a direita e para a bquerda, contla vontade (hypocri ta I I, \'em 
com o fifn de raptar sympilthias dar-lhe umas Ｏｾｱ･ｩｲ｡ｳ＠ /içOp.s (.ler 
qul' ､ｾ＠ outro mcdo Júlllals lhe Ora, quem não sabe que ante. 
chegiln:llll... cedeu <i poli tlca dos srs. PlOho, a 

E,tilhl'leleu. o roronel, um hos- do sr. coronel José M auricio? 
Tod:1. a. corrpspondenCla dC\'e pital que nada vale; preteriu 111e- Ｈｾｵ･ｭ＠ ignora, que. devido á in­

ser dlngld.l á redacçJo, caixa dicos brasi leiros, colloeando lia hdbilidade do sr. corone l José 
postal n .• ｾＷＮ＠ din'cçào de certos scn'iços 111cdi· ,\I\auricio dos San tos. os ｾｲＺｩＮ＠ PI­

cos francC'zes, com ordenddos nho subiram, deixando de cara á 
PC'dilllos aos nossos assignf1n' ｮ､｢ｾｨＨＺｾ｣ｯｳ［＠ 110meou ｭ｡ｾｳ｡ｧｩｳｴ｡＠ banda o pobre coronel José Mau­

tes em atraso mandarem saldar do Hospital urna. cert?, Illildame rlcio. que ficou atirado ao ostra­
seus dehitos para n.1o ha\cr in- Foueardet. ｲ｡ｰ｡ｲＱｾ｡＠ bonita, mas cismo') 
terrupç.1o na remessa do nosso quc entenue tanto de Ｇｮ｡ｳｳ｡ｾ･ｬＱＱ＠ .Terminado o primeiro qUiltrie­
p,'riodlC0. C01110 .Cll de astronomia: emfJm, ｮｮｬｯｾ＠ \'Íu-se, o Superintendl'ntede 
•• _._._ ... _ _.---.-... - .... nCln \ale a pena escrever tudo fanulta (diZ bem), forçado pela 
.-... _ ........ _ .......... - quan to ｾ･＠ fez de mal e não se fez imposição de seus aml"OS (risum 

O H °t I B d I de ｢･ｾｾｬ＠ no Hospital Bmsilei.r0' teneatis.l) 11 manter a ｾ ｵ ｡＠ candi­
OSpl a - or e A Gazeta de NotiCias, no datura para o segundo e mais 

ＭｾＭ
scu numero de 10 d? corrente, tarde para o terceiro quatriennio 
publicou <J c,sse ! espelto uma re- (com eleição fei ta a bico de pen -

O pra to do dia vae sendo agQ-, portagem nW1UClOSd. Um dos me- na, na \·espera!) . . • 
ra a bambochata do H ospital dlcos que fizeram parte da M is- •... O A/bar qu c;, para 111 al de 
Brasileiro em Paris. Tinha-se s110, fa llando á " Gazeta" e refe- seus peccad03, sr. Bainha, ainda 
certeza prévia de que a ida da nndo-se á desmoralisaçào que existe, apezar de certos manejos 
Missão Med;ca para a Fr.mça r(:llla noHospltal, teve essa phra- pouco Iici tos.' 
seria, não podia deixa r de ser, se C?nC1Sll.: Ｂａｱｵｉｉｉｾ＠ não é um Não apoiado ! Os rilanejos não 
uma sementeira de escandalos. hospi tal: c. O traUOlf". De facto, fora m poucos licitos. Pouco l icita 

Sahe-se como se organisou es- segundo dl6se esse me?ico, as foi sel11pre a att itude d' O A/bar, 
sa ml,;são_ O Sr. Nabuco de Gou- enferl11el ras _desse hospital são com referencia á g uerra. Potle­
\ êa, \'alendo-se do prestigio de ｉｮｾ･ｲ･ｳｳ｡ｮ ｴ ｬｳｳｬｭ｡ｳ＠ c mUito pouco mos dizer : O A/bar não devia 
<l111 igos poderosos. "cavou" a arlSCilS... . ser incluido na lista. si bem o me­
organisação de um grupo de me- E ahl está como termma tudo recesse. Mas chamar a essa me­
dicos que, com postos miiitares e neste doce palz: em escandalos, dida de manejos pouco IICi tos, é 
soldos avultadissimos, fossem á ｢ｾｭ｢ｯ｣ｨ｡ｴ｡ｳＬ＠ desmorali sação. E irr isorio. O orgão do engrossa­
França auxiliar os medicos fran- agora ainda se póde escrever, menta sempre foi man ifes tada­
cezes que estivessem nas linhas cri tica r, censurar, si ainda esti- mente germanophílo, e isso era 
de batalha. A esse gru po de me- vessemos em . est.ado de sitio. o sufficiente para ser castigado, 
､ｬ ｣ｯｾ＠ se deu o pomposo nome de CO I11 o sr. M aXimiliano na pasta como de facto foi. 
" M issão M edica". Essa missão do InteriOr, a ordem seria não tu- Agora, si o pessoal do orgão 
se compunha de um coronel com- gir nem mugir. E para toda essa municipal, continuar a dizer que 
mandante (Nabucho), va rios te- ､･ｳ ｾ ｯ ｲ ｡ ｬ ｩｳ ｡ ￧ＬＱＰＡ＠ para fun dar em fOi o sr. Lucas Bainha o culpado 
nentes-coroneis, capitães, tenen- Pari s um hospital· bordel, gastá- do O A/bar ter entrado para lis­
tes, etc. Levava comsigo pharl11a - 111 0S ci nco mil contos, que ｴ｡ｾｴ｡＠ ta negra, elle de antem.1o ｡ｾｭＮ＠
ceuticos, contigente de praças do falta fazem ás populações famm- dece essa gentileza e lamenta 
exercito para dar guarda ao hos- tas e doentes do interior do nosso não ter poder para lançar mais 
pital que iria estabelecer em Pa- palz! Ditosa Patrla I . . . alguem na Black /ist, porque, 
ris , e até chefe de cosinha e de An tonio Torres_ realmente, não se deveria per-
cópa. De passagel11 , o chefe da I (Da" Bo/etim Mundial " ) dom aoversarios tão pequeninos 
cosinha era um jornalista que mal _ " • ___ " ._ " ____ " "" e tão ridiculos. 
entende da cosinha de um jornal; "O· A--L-=B--O·R;' Diz, ainda, o or. gilo da pilheria 
e o chefe da cópa ... imaginem ellgrassatioa.' • Si H elling teve 
os senhores quel11 era o chefe da permissão para ficar em Laguna, 
cópa! Um caricélturista I O semana rio O A/bar, que porque era interesse da Lagun<l, 

O Congresso vO.tOIJ para a Mis- tem como testa de ferro o sr. An- como não usou, sr. Bainha, da 
são, CINCO MIL CONTOS. Os tO:1io Bess'l, e cujos escrivanha- mesma providenni?, CO I11 relaç.1o 
jornaes, amordaçados pela censu- dores não apparecem e por isso ao sr. Julio Boppre, cuja, perma­
ra, não poderal11 articular uma compromettem o sr. Passóca, que nenda, en tre nós, era tambem 
palavra a respeito dessa bambo- se vê constantemente exposto ao in tc' resse da Laguna ? 
chata, a menos que não fossem ridiculo, vem em seu ultil110 nu- Ora, nesse facto do sr. Boppré, 
para ellogial-a; e nem podia ser mero, com um artigo, cujo argu- a culpa de não ter vindo elle pa­
por outra fórma, visto C0 l110 o sr. mento bem demonstra que o or- ra Laguna, cabe toda aos então 
Nabuco de G ouvêa era amigo in- gãq do part ido antl -hercilista , con- dominadores da ｳｩｴｵ｡￧￣ｾ＠ politica. 
ti mo do minis tro do Interior de I ta com um corpo de redactores A cousa deu-se assim : o sr. 
então - o mui illustre e rhetorico que a não ser descomposturas I ｊｯ ￣ｾ＠ Pinho recebera carta. do d.r_ 
sr. Carlos M aximiliano . .. descabelladas e o uso de armas Helllng, perguntando-lhe SI podia 

DISSO foi a\'lsado o então De­
legado de Pol icia, tenente livra­
mento que immediatamente con­
ferenciou com o dr. H elling. O sr. 
José de Araujo Teixeira. procurou 
o sr. Lucas Bainha, então, para 
saber qual a causa de não poder 
vir o sr. o Boppré. Esclarecidos 
esses inconvenientes, o proprio sr. 
José de A ra ujo T eixeira. procurou 
o dr. Hell ing e lhe explicou a situa. 
ção. O dr. H ell ing, disse-lhe, en ­
tão, que a presença do sr. Julio 
Boppré sOl11ente seria [lecessarla 
dahi a dous ou tres mezes ... E 
agora. que nos diz o semanario 
contador de potócas ? 

E esse modo de ver do noss o 
director. não visava ｩ ｮｴ･ｲ ･ ｳｾ ･Ｎ＠
corn o diz o jornal da si tuação. , • 
mal situada; interesse •.. interes­
se. é • •• outril cousa . .. 

* * * 
O Caruso sendo atacado. exhi­

biu uma carta do sr. Lucas Bai­
nha, escripta hrl muito tempo e 
que cousa nenhuma lhe compro­
l11ette. O proprio Caruso, em ar­
tigo escripto no La PatTia, defen­
de o nosso director, quando diz 
que, si declarara guerra ao sr. 
M iguel Napoli, seu protector, foi 
pelo f<lcto de ser atacado por este 
senhor, e que, neste caso. atira­
se para o lado as obrigações que 
se de\'el11. M as si foramos collo' 
car numa balança as obrigações 
entre os srs. dr. Caruso e Lucas 
Bainha, cremos que o fiel nao fa­
\ 'oreceria o sr. dr. Caruso. E eUe 
sabe disso, porque o nosso dire­
ctor já chegou a empunhar '''arma 
para defender a ausencia de um 
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:2 
seu IIml"'O lurso), que era, nesse j BLOCO DAS PORTUGCEZAS 'I 

... , é tempJ, u sr. Jr. carus?, que ' que cantaram, com muita . graça, 
pequenino em tudo, e e ao mes- os seguintes vcrsinhos: 
mo tempo um 5er dmboltco, ex • hultando de alegria, a fAzer care. ｾ＿ｭｯｳ＠ da terra ond.e ? fado 
tas, a olhar desconfiado para toda \ E da moda a poesIa, 
11 parte, como gato COrrido a bo- ｐｾｯｲ＠ ｉｓｓｾ＠ andamos ｣ＮｾＬｮｴ｡ｮ､ｯＬ＠
doque, correu a rcdacçào d' () Como canta a ｣ｯｴｏｾｬ｡Ｎ＠
A/bar, daquelle mesmo jornal I Si portuguezas nascemos 
que já lhe havia posto a calvJ a NãO esquecemos ｐ｣ｲｴｵｾ｡ｬＬ＠

mostra, e exhibiu n referida C;lr- Eis porque nqlli ｮｮ､｡ｭｯｾＬ＠
ta Festel'ltldo o carnaval 

Iss0.iá é uma c,ousa que 1)1.'; \ Viva a troça, viva ｾ｜ｯｭｯＬ＠
tcnce a ordem pmaJa, o ｱｾ･＠ no,s Viva a gostosa lolia!, .. 
condemnamos 8cremente, ma., E' precIso apro\l!ít.1r 

Nós luctaremos 
Todos unidos, 
jamais seremos 
Por outros vencidos! 

Fieis soldados 
Sem vacilar, 
Havemos sempre 
O Brasil honrar! 

A nossa Patria 
c' mUito bella 
Estamos ､｢ｰｯｳｴｯｾ＠
A morrer por ella ! 

Sem retroceder 
Com seria afieição, 
Salve o Brasil! 
De coraçào! ｱｵＨＧｲ･ｭｾｳ＠ que O Albor pergunte Que tudo acaba em um só dia, 

80 dr. Caruso, SI nM se lembra 
tluma copia l'm italiano, leita por Um grupo de genlls meninas 
elle c diri"ida ao consul italiano representando as nações alliadas, 
Mancinelli Scott, contendo calu- percorreram diversas ruas, can­
mp',3S contra o dr. Burzio. Esta tando: 
copia, que rlle pensa nào mais Nós aqui ｲ･ｰｲｾｳ･ｮｴ｡ｭｯｳ＠

As ｂｌｏｎｏｉｾｉｓｲＮ｜ｓＬ＠ um blóco chic 
de chies senhoritas, esp,llhaval1l 
const'lntemente no Blondi;z, as 
ｳ･ｧｵｬｮｴ･ｾ＠ rimas: 

existir, está em poder do sr. Lucas i\s nações clvllisadas, 
Bainha, com:: letra reconhecida Por todos já conhecidas 
por tabelliào, como sendo do pro- Como Nações Alliadas 
prio punho de sr Caruso. Ao laJo C' . dessa copia, l ,rme uma declara- ｯｭ｢Ｌｾｴ･ｮ､ｯ＠ ｮＮｵｾ｡＠ .guerra 
ç1Io do sr. S, \ .ldor Tamnlo, con. Pela paz ｹｬｬｬ｜･ｲｾ｡ｬＬ＠
Ira o prop" ) sr Caruso e que I F,om0s .nos ｡ｾ＠ \encedoras 
mUito o con ,lromette. No pugilato final. 

Tudo isso ｮｾ＠ ) é de ordem pri· 
\'Jua, mas crc'.lm que temos nau­
'l"<; em publl'ar certas cousas 

!,.' '1ais nos deprime do que nos 
l (. \11 

ｾｩＮｬｳ＠ para se avaliar o caracter 
• lt: Cor '.so traduzamos uma carta 

l'rlrcipe Gherardo Pio de Sil-

rianopolis. 2-1 de junho de 
ＱＱＬＬｾＲ＠ - O dr. Caruso me escre· 
\ L.l nara saber si era verdade 

c eu me tivesse .lamentado da 
ｾｬＡ＠ " mgratidão, e eu lhe respondi 

rnativamente. 
I' como póde ignorai· o ? já não 

Ih' Jisse claramente, a (;.lle me,­
TIl> e ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｭＨｾｮｴ･＠ ? ! 

Agora, que está para se casar. 
e provavel que o casamento lhe 
!.r(' certas asperezas de caracter, 
que lhe lazem muito mal.> 

Sem commentarios!. _ ' Passe 
bem seu A/bor, e cá estamos ... 
nll brécha .•. 
ＡＭＭｾＢＧﾷＢＭ .. Ｚ｡ＢﾷＮＭＮﾷｾｾＭｾｙＭｹＢ＠ .. ..:....... .... ｾ＠

Viva, pois, noss ,1 victoria, 
Está sah'êl a humanidade I ... 
Baqueou p'ra sempre a féra 
Cheia de OdiO e rnalJaJe .. 
Ouvimos do 
BLOCO l)A ESPERANÇA: 
Quem afagar um desejo 
Deve ter perseverança 
Pois, quem perde a esperança 
l\unca mais encontra ensejo, 

CÔIIO: 
Quem nesta luta se lanç;J, 
l\ão pensem ser um gracejo; 
Muita vez, \'ê-se um hllnpejo: 
E' o fanal d" Esperança, 
Ouve-se ao longe um harpejo 
Modulando uma romança, 
E' a f.é, é a Esperança, 
Trazendo um longo cortejo. 
CÔRO; Quem nesta luta, etc. 
Nunca se perca a esperança 
De conseguir um enscjo, 
Embora esse dl:sejo 
Só nos fique na kmbrança ... 
VImos, do Club Laurú ｃ｡ｲｮｾｩＮ＠

ra, o 

O Blondin sempre n(l brecha 
Festeja seu carnaval 
E por isso accemle a mecha 
Do incendio triumphal. 
O Rei do Riso delira 
Pula, dança e Ja pinotes 
E aos ares cantando ｾｴ￭ｲ｡＠
Pilherias cheias de Sêll. 

CÔRO: 
Fóra, fóra, Blondm e"a tristeza, 
Que a belleza é go,ar, .. e está na ｨｯｾ｡ Ｌ＠

Fique de parte a tristeza 
No oh'ido sepultada; 
E' a lei da Natureza 
Por todos nós adoptada . 
E,quecamos um momento 
Os de,;gostos desta viJn... ｾ＠

Vi\'a o Blondin sempre alegre 
E a sua rapaziaJa ! ... 

CÔRO 
F<Íra, fóra, etc. 

Terça-feira, o Blondin foi ino­
pinadamente innldldo pdo 

BLOCO DAS FLORES 

que cantou: 
Somos das flores , ns flores 
Dentre todas as mais bell,ls ; 
Temos bellezas nns con:s 
Apesar de mui Singelas. 
A cor morenJ arrebata, 
A clara tem poesia, 
A loura é cõr que retrata 
Profunda melancholia. 

CÔRO 

Com o blóco 
Não se brinca 
Porque elle é blóco 
Supimpa! 
Somos tesouras 
Que gostamos de ｣ｯｲｾ｡ｲ＠
Nos pellinhos dos ｡ｭｬｾｯｳ＠
Que não noS querem ajudar. 

Mas assim mesmo 
Nada temos a temer 
Porque o blóco das ｴ･ｳｯｵｲ｡ｾ＠
O que quer ê só vencer! 

CÔRO: - Com o bloco, etc 

Tesoura aqui 
Tesoura ali 
Tesoura lã 
Cortando bem cortada 
Para o povo não falar 
A nossa gente cá da terra, é 

[ encrenqueira, 
Não gosta dn brincadeira 
Manda as tesouras cortar. 

• 
CÔRO: Com o bloco, etc. 
Foi um c:Jrnavill ruidoso, e:n 

que remou sempre a maior cordia: 
hdade. 

A quantidade de mnscarns avul, 
sos, este anno, superabundou; 
nunca tamanha quantidade de 
mascaras sem espirito, ou, para 
melhor dizer, de mascmas mudos, 
que vagueavam pel.ls ruas, como 
individuos que andassem cum' 
prindo sua sina, E por falar em 
sinól. veio-nos á lembrança, uma 
phantasia bem lembradJ: uma 
linda cigana dizendo a bUl!na di· 
clza aos transeuntes que se 
ｮｨｃｬｾ＠ a admirar a belleza daqu 
cigana, " de carnaval, .. 

E foi assim, envolvidos nessa 
athmosphera de lIIusões. que se 
festejou, ｭ｡ｩｾ＠ uma vez, o trilJlcio' 
nalissimo Carnd\'al 

.... _... ._ ............ 
... ......... --:-..... ｾ＠

Écos & factos 
UMA l:'IJjUSTIÇA 

Reginaldo Florentmo 
mOrigerado e trabalhador, e 
parêl o serviço da E,trada de 
ro D , Tlu:ll!za Christilla, q Écos do Carnaval BLOCO DOS RD\ADORES Temos nós em cada olhnr contava 23 annos de idade. 

O carnaval este anno consistIU 
em bailes á fantasia e em diver­
sos blocos, que, a fazer-lhes jus­
tiça, foram elles que deram a nota 
chie deste carnaval. 

que, saltando, cantJva as seguln- Uma aurora boreal, sempre um cOlnportamento 
h!s quadrinhas; • p'ra almas no\'as aclarar plM, pois, durante 35 annos, 

Todos os bailes estlverdl1l ex­
plendidos, e, si não m,lnifestamos 
francamente, a nossa opinillo, a 
respelto do melhor baile, é porque, 
nesse assumpto somos suspeitos. \ 

Ouvimos milita r1\IISICa hôa e 
multos ｶ･ｲｾｩｮｨｯｳ＠ engraçadoi. 

As ruas, durante os ultimos tres I 
dias de carnaval, tiveram sempre 
urna vida agitnda, occasionada 
pelos mascaras avulsos, qUl' são, 
ljuasi sempre, uns pohres de 
espirito, que arrustnrn, durante 
aquellcs dias, uma vida errante, 
(omo si estivessem a cumprir uma 
determinação divina .•. 

Nilo sahemos hel11, que sabor 
tr.m, para esses rnasrnrlldos clau­
dicantes, o vngar pelas rUIIS, sem 
saberem diztr uma graça que seja 
E' com certeza, o espirito de Imi· 
tação, ou por outra: 8 suggcst!lo 

J massa, pagando 11 Momo, o seu 
eterno tributo ..• 

Vimos o 

Queremos cantar E gUiai-as ao Ideal. ｣ｯｭｬｔｾ･ｴｬ･ｲ｡＠ uma fillta slquer. 
p'rn nos divertir; Somos as UIllCilS flores Ult\lllamente esse homem, 
Queremos ouvir Capazes dum pensalT'l'nto, conta agora58 annos de 
A musica tocar. . Agora, pensamos de amores, que er,l.gu'lrda-c.haves" . 

CilHO Milis tarde .. , no casamento . '. do a mlseravel ImportanClil 
, ., 75$000 manS:les, foi, de um 

Da rapnzladn. . ｍｕｬｴｾ＠ bom effelto causaram As mento para outro jogado á 
ｎｾｳ＠ somos o foco, Carvoeiras, grupo composto de como quem joga um traste 
Nos ｳｾＮｮｬｯＩｓＬ＠ o bloco meninas, cada qual portadora de I prestavél! 
Que n,IO "'me n,ldn. um balde com carvão ｾ＠ UIllJ pa, O Ajudante do Director, sr. 
A nossa bandeira entonndo, Itndas quadrlllhas ade- Alexandre Pinto, parece· nos, 
Não Ｈｾｳ￳＠ remar .. quadas a , exploraçilo da hulhd se Informar, exonera um'e 
POllemos pular. negra ｾ｡ｳ＠ JaZidas carboniferas do gado coin 35 annos de se . 
Ne:;t" lmncadelra. nosso Estado. " • . .. Pelas informações que 
CÔRO: - Da rapazladn, etc, . ｾＬｬＬ＠ ultima nOite ｾ｣＠ Ｌ｣Ｎｊｲｮｾｬ｜＠ ｾｉＬ＠ mos, soubemog que a falta 
Domingo á tarde, o BLOCO Im:adlU repentll1ilmcnte o salao mettida pelo sr. Reginaldo 

ATIRADORES DO cANNITA., do Blondm, o • ,rl'ntino, nrlo foi grande, E ahi 
composto ' de gentis senhoritas, BLOCO DAS ｔｅｓｏｕｉｾＯ｜ｓ＠ tilo para attl'stM o seu comnortd 
cilntou os seguintes ｶ･ｲｾｩｮｨｯｳ［＠ I cantando alegremente. ｭ･ｬｾｴｯＬ＠ durante 3-.') annos. 

l'ara a frcnte pnra a frente I Pessoal escovado Com certeza o sr. dr. 
Marchar, ｭ｡ｲｾｨ｡ｲ＠ I 'I Aproveitae o ultimo dia! dre I'lI1to, agiU sem reflccllr 
Viva il I'ntria Brazileira Dansemos todos contentes que .. ｰｾｭ＠ que Ulll ･ｭｰｲｬＧｾｭ＠
Viva a vida militar. Contentes de alegria, P?,'S de 35 annos de serViçO, 

. dispensado, seria prenso que 
Marcllndo passos, VIva o pagode falta commettida fosse llluitlS 
Sempre contente, Cá dos blócos das tesouras grande. 
E com ｣ｯｲ｡ｾ･ｭ＠ Aproveitem senhorita, Assim como succedeu e coil' 
Olhando n frentc! Cavalheiros e senhor.'1$! 'nos informaram, é um acto 
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Telesrammas 
I -- - - Ir"'" , ""- -- -"" ... ｾ＠ - - '- :'": ==:..;...., 

reconhecer os esforços desses supremo de um escudo para_ as I de ｪ｡ｮ･ｬｬｾｳ＠ cerradas, prejudlcan 
empregados, que depois de um suas ｣ｯｳｾ｡ｳＬ＠ embora depOIS sejam do, com ISSO, a saude das crrar, 
tlrOClnto de maIS de 30 annos n!lo commettldOs os maiores abusos ças, A ser verde, precisa que e 
tem garantias e estão sujeitos á em detrimento de uma collcctivi- sas prolcssorns sejam admoe&ta 
exoneração, selfl a mrnima satis- dade inteira. das para não repetirem Cousas tn, 

---.J\N\J',--

lação. I Transiguem e abrem como is- prejudlciaes. 
::onhecemos o sr. dr. Luz, e so um precedente que nunca ---:--______ _ 

E :IT. E 1ItI01lt I para. e 111' appellamos, ＱｾｬｬＱｨｲｈｮ､ｯＭ mais poderão lecha.l-o.:. _TranSlor-1 So I i (' i tad 'lS _ --i-_ lhe que S. S. tambem e chele de mamse em doces rndlvlduos que J ( • 

Serviço esperialll'O DEVER 

A questão Yugo-Slava ,Iamilia e qUf' sabe tudo consentem, . contanto que 
• Quanto Stl di sale lhes garantam as costas. I 

Fpous., 7. - ,As ｲ･､ｾｭ｡￧＿･Ｎｾ＠ 1I palie altrui .. E não se tem o dlrello de lalar ... , , 
h'rntorrdes dos ｾ＠ ugo slavos, eXI ____ _ H H __ • ___ H H __ _ __ __ _ De ordem do sr Prl- Idtntl 
!-!indo que o rio Isonzo seja con- No ultimo dia de Carnaval, o -A---lf'- t_vo

• d- -- convido todos ｯｳｾｯ｣ｩｯｳ＠ contn 

Tiro n.137 

ｳｬ､･ｲ｡ｾｯ＠ como Irontelra entre a I nosso Jardim regorgitava dc gen- ln8 a as ｢ｾｬｬｮｴ･ｳ＠ ?csta ｾｓｓ＿ｃｊ＼ｪￇｩｬｏ＠ a pagd 
Yugo-Slavonla e a Italia, loram te, havendo urna inlinidade de rem SUdS rncnsdl!dades, dest 
formnlmente apresentadas aos de- pessoas phantasiadas. - Leste o Jornal do Passôca? mez em ｾｉ｡ｮｴ･Ｌ＠ pOIS o Conselh(, 
legados da paz. . A phantasla que mais nos pren- -- Li. Deliberat!vo resolveu, deVido li 

Os yugo-slavos pedem Trresle, deu a attenção, fOI a de um pier- - Leste o artigo intitulado desorganlsação e,m que se acha-
hume, Styrra e as Ilhas da Dal- rot, preta com enfeites brancos, Converçao? I ｾｾ＠ ･ｾｴＬｉＬＮ｡ＮＬｳｯ｣ｬ｡￧｡ｯＬ＠ a não cobrar 
maCia, com excepçãodePelagosd' l en\('rgada por uma morena t'. LI ... está mUito engraça- as ｭ･ｮｳ｡ｾｬ､｡､･ｳ＠ atrazadas .. 
Querem arbitramento sohre as I s)'mpathica senhorrta, com dOIS do... . üutroslm, convido os atirado­
disputas a ｲｴＧｾｰ･ｬ｟ｴｯ＠ de fronteiras" olhinhos attrahentes corno imans. - O artigo principia com ter- res que possuem peças do. un'­
porém isto la 101 releltado. ｰｾｬ｡＠ I N,)o a conheciamos, mas, ape- mos technicos de cirurgia, que lorme desta Sociedade de Tiro, 1) 

11<1113 . Os de!egados de paz Italra- sar disso, quando nos encontrava-I até parece escripto por um par- comparecerem aos. exerCICIOS 
nos, annunclam que fOI ordenadn mos, não podiamos deixar de lan- teiro!.,'. ｭ｡ｲ｣｡､ｾＺｾ＠ 1'<:10 ｳｾＮ＠ dlrector de 
II mohllisação geral ｾｯ＠ exercllo çar em seu percoço, que reprf.o- - E ,erdade... ｲｮｳｴｲｵ｣ｾ｡ｯＬ＠ ou a virem ao quartel 
yugo-slovaco. O serviço de ｾｳｴｲ｡Ｍ sentava para nós uma torre en- - Fala o articulista, contra a entregdl-as, dentro de ]()_ dras, 
das de lerro entre a lIalia e a" ugo- sombrada pelo cabellelra negra e Convenção e elogia () dr. Herci- sO,b . ｾ･ｮ｡＠ de responsabilidade 
Slavollla fOI rnterrompldo, e con - abundante, um esguincho de per- Iro Luz, quando esse pJlitíco crrmrndl. • . 
sequentemente 11 !talla sustou a fume embora ella exc/amasse sempre opinou pela Conven- Laguna, 15 ae Fevereiro de 
repatrração de prrsioneiros de toda' languorosa. "Ah! ... Já .. : ção!!!... 1919. 
guerra yugo-slo,:,acos, que per- cintho! . . . " - Tem paciencia ... Isso 101 Htldebrando Barrp(o. 
tenciam ao exercito austrraco. . E ao primeiro indiscreto que I um parto difficil d'O Albor ... 

O harã? de SOnln?, ministro passava. perguntavamos: 
dos negoclos extrangelros da !ta- Quem é aquella morena;l 
lia, informou offlclalmente aos _ E' frlha duma mulher que 

Compra-se nesta redacção por 
bom preço, o numero 602 d' A 
Tarde >, de 7 de Junho de 1916 ､ｾｬ･ｾ｡､ ｯ ｳ＠ de paz, que a ltalia não pede esmola ... Todo o dinheiro 

concorda com a proposta dos yugo- é para aquella filh a, que vive á 
slovaros, de submetter á arbltra- nossa custa, gosando, como ago­
gem do preSidente. ｾｬｬｳｯｮ＠ a pen- ra gosa. mettida naquella phan-, D T b _ 
dencia entre os Itaolanos c os tasia. e u ara0 

NOTAS 

yugo-slavos. . Quando ella passou por nós, 
Os italianos dizem que os yugo- pareceu-nos,que inclinou o pesco­

slavos reclamam o rro Isonzo para ço para receber mais um jacto de 
as suas frontelras_ A ｬｴ｡ｬｲｾ＠ suspen- jacintho, mas... não recebeu 

Da bella e prospera cidade vi­
sinha, Tubarão, recebemos a se­
guinte carta: 

AVISO 
A Directoria da "Sociedade 

Beneficente Auxilios das Fami­
lias", communica aos seus asso­
ciados que cessa desta data em 
di1jnte, a causa que a forçou a 
limitar o seu peculio para BOSCKX>, 
de accordo com o art. 32 de seus 
Estatutos. 

Laguna,l de Fevereiro de 1919 
O Presidente, 
Ataliba Rollia . 

deu a devolução dos prrslonelros cousa nenhuma. 
yugo-slavos, allegaddo que essa '''_'''''_'''''''_''''_''' __ 

• Tubarão, 5 de Março de 1919. 
- illmo. Sr. Redactor d'O Dever. ｃｏｒ ｉ ｾａ＠ DALSASSO PUCCINI 

nação decretou a mobllrsação l - Curdeaes saudações. - Com- e 
municamos que o grupo carnava- FRANCISCO PUCCINI ":r "':.... "Y 

geral. ｾ＠
A situação ltalo-Yugo-slovaca, C Commentarios 

torna-se dia a dia mais tensa, de- _ 
vido aos excessos commeltidos 
pelos yugo-slavos em Leibach. 
Como medida de represalia os 
Italianos fecharam as fronteiras, 
desde Travis para o sul. 

,,; .... J:'-
, 

J.,-

ｬ･ｳ｣ｾ＠ denominado "Floristas", parrticipam aos parentes e pes­
gentis senhorrtas torcedoras do soas de suas relações, o seu con­
. Hercili o Luz FottBall Club>, ·sorcio. 
ｾ･ｮ｣･ｵ＠ ｾＬｧｲｵｰｯ＠ carnavalesco in- Pedras Grandes, 4{3 '919. 

r 
Disse uma occasião o I titulado Barnga Verde", torce- . 

nosso collega H er m i n' 10 doras do .Club Sportivo Barriga Dr - Claribalte (ialvão 
Menezes, que ha indivi-I Verde>, apezar não contar com AD\'OG!\.DO 

Segundo communicados oHi­
Claes, os italianos mantinham uma 
missão em Leibach, para superin­
tender a distribuição de manti­
mentos !la Austria. Os yugo-sla. 
vos resenlrram·se com a interven­
ção italiãna e recentemente as­
saltaram alguns membros da mis­
são italiana. O encontro se deu a 
20 de fevereiro, quando os olfi­
ciaes italianos receberam ordem 
de partir de Leibach, ordtm dada 
pelos yugo-slavos, e que motivou 

duos que ninguem póde orchestra ｾ･＠ corda e elevado nu-
approximar-se delles sem mero Ｌｾ､ｭｬｾ｡､ｯｾ･ｳＮ＠ ｔｲｾｴ｡＠ de ｣｡ｾｳ｡ｳ＠ civels. e commer-
ser munido de energicos As Flonstas , _deram todo o claes, registros de .flrma, con-

desinfectantes porq ue J'á em vida encanto, nos saloes do Club 7 tractots ct'!mmãerclates, n.-
_ ' d J Ih I ura Isaç o e c_ 

são uns peslllentos seres, peque- ｾ＠ u o', com app ausos geraes, ' 

o fechamento das fronteiras. 

ninos, sequiosos por uma vingan- vlvas-, etc.... . 
ça, extravasando odio, inchados FOI uma _ vlctona estupenda, 
de orgulho como os sapos, igno- batuta e supimpa! ... 
rantes como os suinos a chafur- MUITAS TUBARONENSES>. 
darem no lodo da sua propria • , 
igrorancia. A S. M . • Lyra Tubaronense>, 

Esses enlezados tolos, pensam nos communicou a posse da no­
ter valor porque têm dinheiro! va Directoria, constituida dos se­
Não se lembram do ditado que guintes senhores : 
diz: Um burro carregado de livros Francisco Orige, Presidente; 
é um doutor. > Manoel Claudillo, Vice-Presiden-

Os delegados de paz italianos, 
drotestaram violentdmente contra 
a attitude dos yugo-slavos. E a ignorancia desses tolos te ; Nilo da Silva Pinto, lo Secre­

chega ao ponto de rmporem, por tario; Manoel Gomes, 20 Secre­
que têm dinheiro! . .. Houvesse tario ; Thomaz Gomes de Carva­

nenhuma consideração a quem maior ｨｯｭ｢ｲｩ､ｾ､･＠ e esses argen- lho, Thesoureiro ; José Hulse, 
envelheceu no seu lugar de tarios.só poderiam ter valor entre Orador; Eleuterio 4ma e José 
honra. os agrotas. Cachoeira, Procuradores ; Hermi -

｣ｾ｣ｾ｣ｾ｣ｾ｣ｾ｣ｾ｣ｾ｣＾｣ｾ｣ｾ｣ｾ｣ｾ＠

T odos os empregados da Es- -:<1(- nio Lima, Zelador, e André Lima, 
trada de Ferro, vivem coagidos, I Continuam as autoridades mu- Regente da Banda. 
trabalhando dia e noite, sem te- nicipaes, a não ligarem a menor ｾ Ｌ＠ ..... _---
rem. uma compensação dos seus importancia na solução ､ｾ＠ venda Locaes 
serviços. da carne verde, que, mUitas ve-

Vemos que na estrada tudo zes é uma verdadeira carne azul... Pela hygiene. - Ao digno sr. 
está numa completa desorganisa- E esse abuso ha de continuar Director do Grupo Escolar "Jero­
ção; mas, temos fé que o sr. dr. porque essas autoridades

J 
cujo nymo Çoelho", pedimos averi­

Luz com o seu Ajudante, em modo de proceder não lhes asse- guar si é verdade que algumas 
poucq tempo reorganisem tudo, e gura uma estabilidade de cons- professoras conservam durante 
que tanto um como outro saibam ciencia, agararam·se ao recurso as horas lect/vas, as suas aulas, 

E. do fornm ou Pen,ào Monte Claro 
-LAGUNA-

v ende-se um engenho de torre-
facção e moagem de café, com 

machinas de beneficiar arroz, 
com motor a vapor, tudo em per­
feito estado. 

Para ver e tratar com Affonso 
Gonçalves Pel feito, nesta cidade. 

ｾｄｉｔￂｅｓ＠
IMPOSTO TERRITORIAL 

De ordem do sr. Administrador, 
faço publico para conhecimento 
dos interessados, que foi nova­
mente prorogado até 15 de Março 
proximo entrante, o prazo para 
a apresentação das declarações 
de terras sujeitas ao imposto ter' 
ritorial, sendo este prazo improro­
gavel. 

Meza de Rendas Estaduaes de 
Laguna,28 de Fevereiro de 1918. 

O 3°. escripturario , 
Algemiro GulnuvrJa Al 
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IVIIRE -SE AQUI! Casa Ferrari 
o sr. negocia com us st:l!;umtes artigoS : 

F1anella Rendas Lenços. (. 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. 
Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes l'v\alas Camas de ferro. 
Cobertores ｃｩｾ｡ｲｲｯｳ＠ Bahús. 

ALFAIATARIA. 

MARIO A. FERRARI 
Laguna 

Rua Raulino Horn • 
Colchas rumos Vidros dé placas. 
Casem iras Sahonetes Copos de todas ｡ｾ＠ qunlidades. Camisas Fitas Artigos para alfaiates I Córtes de roupa sob medida geometrica, obedecendo 

Os jornaes mais afamados. deste ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ dizem que a sempre ao" ｭ｡ｾｳ＠ modernos figurinus. 
fama do Paraizo da Larruna está lar"'amente estendidü Grande variedade de casellllraS e fazendCls fmas. 
continuando sempre victori;sa, ーｾｲｱｵ･＠ ter;,' "empre um ｧ ｲ ｡ｮ､ｾ＠ T:a.balhos perfeitos gara. tldus, executados com a maior 
stock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre perfelçao. . . . 
com grande SUCC6SS0, por preços fóra do commum. E tem Os trabalhos para o IIlterlor. nlf'recem a maIOr attençuo 
poder sufficiente para attender a qualquer pedido. A vidoria desta casa e suo feitos com a maxi1l1a celeridade. 
e lucros são garantidos, uma vez que negociem com a nossa - - ｾ＠ Ｎｾ＠ - ----
casa. Em. primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerc11l , COOPERATIY A ., IDEAL" 
não ｰｲｾ｣ｬｳ｡ ｮ､ｯ＠ ｰｲｯ｣ｾｲ｡ｲ＠ outras casas; segundo, o nossO 
preço e um ｾ￳＠ e 'aSSim não serú illudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes mUito bem: quarto. 
compete al1 sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque-
cer do • 
PARAISO DA LAGUNA 

DE 

ELL\S PAULO & IRlIIO 
• __ o 

"O Dever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

• 
Laguna - Estado de Santa Catharina 

reços das assignaturas e das publicações 

..... 1Iii.I.u-at_ .. as • 

c:: .......... E: 

ANNO. , .......... .. 
SEMESTRE ...... , ... . 

]PELO C::;OJRJREIO: 

ANNO ... 
SEMESTRE 

ANNUNCIOS: 

rempo ｾ＠ I pg. ｉ Ａ ｾ＠ pg. ' ｉ Ｏ ｾ＠ pg. 
I 

1/8 pg. 

I anno 1 180B 100S 70:3 ＴＰｾ＠

G mezes 100$ ＷＰｾ＠ 408 25::; 
J mezes 708 AOS ＲＵｾ＠ 15!3 

I mez 358 ｾｏｓ＠
I 1.38 8).; 

5$000 
.3$000 

6$000 
3$500 

• 

16 pg. 

25:;3 
15S 
lOS 
5S; 

C::a.JJI<:a. p08taI., -- .:::-
RU.\ DOS ANDRADAS, N. 397" A 

ENDEREÇO TELEGRAPHlCO "COOPERATIVA" 

Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

Banqueiros: Banco Nacional do Commercio 
CAPITAL REALlSAOO 100:000$000 

Sociedade Anonyma Constructora e de Emprestilllos 
Limitüdos. 

Sorteios mensaes de premios para acqllisição de pre­
dios, mo\'eis Oll merc<ldorias, e mensalmente distribue 
13:500!:;OOO de premios. 

Na do Natal, são distribuidos, gratuitamente, um predio 
no valor de 15:0008000 e um no de ＱＰＺＰＰＰｾｏｏｏＮ＠ joia 
ＱＵｾｏｏｕＮ＠ Mensalidade Ｕｾｏｏｏ＠

0, • 
107 RUA I". DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 
Com missões, Consignações c Conta Propria, 

Recebem á consignação carnes de porco, banha, toucinho, 
cereaes, farinha e todos os mais generos do paiz. 

DEPOSIT ARIOS das marcas Petisqlleira e Conquistador 
para banha. 

Telegramma- CA VADO, Rio-Caixil Postal,305- Telep. Nortt' 326 

frantisto fernandes de Oliveira 
Armazem de Seccos e Molhados 

Grande variedade de fogos de artificios 
Bebidas, conservas e fumos. 

Cai.ra postal, 36 -LAGUNA -Santa Cathann.t 
A pedidos, editaes e entrelmhas, 200 réiS por linha ou --- - _ ._ 

fracção. ｾｔ｡ｊ｡＠ ｾ｡ｵＮｬｯ＠
PAGAMENTO ADIANTADO ..L ｾ＠ ....::-

As assignaturas principiam em qnalquer época e termi- Além da crise a Casa da Moda, vende muito. Aproveitem a 
nam sempre em ｾｵｮｨｯ＠ ou Dezembro. occasião de comprar pellucias superiores a 1 ｾｏｕｕ＠ o covado 
------------- ｾ＠ - e de segunda qualidade a GOO réiS. -

Humberto Zanélla ｾ＠ ria, 
Commissões, Consignações e Representações 

EI1POJRT ..... ｾￃｏ＠

Cod.: RIBEIRO Tel.; ZANELLA 

Caixa Postal, 11°, 2I . 

Lasuna -- Estado de Santa Calharlna 

Todos li CASA DA MODA -------
A ｖｅｎｾ ｾ ｚｉａｎ ａ＠

Completo e varindo sortimento de nrtigos para homens, sC'nhoras 
ecreJnças, graviltas, pll n h05, cOllnrinhos, meias, pós de arroz, crê­
me.s, loçào. cxJractos, r:alçados, cilrtties postaes, là e muitos outroS 
artigos. 

PUMEM CIGARROS "I'ERLlTOS' 

Miguel Ibanez 0- Fillzo- LAGUNA. 
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